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SUPLEMENTO DO PLANO DE SAÚDE 
DA ASSOCIAÇÃO DOS 

MAGISTRADOS MINEIROS
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Saúde.  Do dia 25 a 27 de março, a 
Amagis Saúde promoverá a Campa-
nha de Vacinação contra a gripe de 
2025. O objetivo é imunizar associa-
dos e associadas, bem como seus de-
pendentes, antes do período de maior 
circulação do vírus influenza, que 
aumenta no outono e inverno.

A vice-presidente de Saúde da Ama-
gis, juíza Flávia Birchal de Moura, ob-
servou que a campanha de vacinação 
faz parte das ações de medicina preven-
tiva do plano, e destacou que, pelo fato 
de vírus, como o influenza, sofrerem 
mutações, é importante tomar vacinas 
capazes de combater essas variações. 

Em Belo Horizonte, os beneficiá-
rios do plano poderão se vacinar no 
Salão de Festas da Associação (Rua 
Ouro Fino, 367, Bairro Cruzeiro), das 
10h às 16h. O imunizante é gratuito e 
será aplicado em adultos e em crian-
ças a partir dos dez anos. 

Os usuários do plano que residem 

no interior de Minas Gerais poderão 
se vacinar em sua cidade. Aqueles que 
aderiram ao plano Grupo de Estados 
também terão a opção de tomar o 
imunizante nos estados de São Paulo 
e Rio de Janeiro. 

Nesses dois casos, os beneficiários 

do plano poderão solicitar reembolso 
à Amagis no valor de até R$ 130,00 
por dose. Para isso, é necessário en-
viar cópia do comprovante fiscal de 
pagamento da vacina e os dados ban-
cários do interessado (agência, tipo de 
conta e nome do titular) para o e-mail 
reembolso@amagis.com.br. 

Amagis Saúde realiza campanha de 
vacinação contra a gripe neste mês

Vacinação beneficia magistrados e magistradas e familiares

Foto: João Rosa - arquivo 18/03/2024

Qual é o procedimento para a 
avaliação de pedidos de eventos 
em saúde pela Amagis Saúde? 

É essencial que o associado en-
caminhe a solicitação médica acom-
panhada de justificativa clínica. 
Este documento é necessário para 
a análise técnica da Amagis Saúde, 
e deve ser enviado antes do agen-

damento do procedimento com o 
prestador de serviço.

Por que é importante solicitar a 
autorização prévia? 

Assegurar eficiência no atendi-
mento, pois previne a ocorrência 
de inconvenientes no dia do proce-
dimento, especialmente se ele não 

tiver cobertura das diretrizes da 
ANS ou do plano.

Como solicitar autorização pré-
via à Amagis Saúde? 

Os pedidos podem ser feitos pes-
soalmente na sede da Amagis Saúde, 
pelos e-mails autorizacao@amagis.
com.br ou pedido@amagis.com.br. 

Dicas da Saúde Autorização prévia

https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao
https://publicaredesign.com.br/?utm_source=amagis&utm_medium=decisao


Por Izabela Machado

Saúde.  Amagis Saúde apoia a campanha “Março Lilás”, 
dedicada à prevenção do câncer de colo do útero. O objeti-
vo da iniciativa é conscientizar associadas e seus familia-
res sobre a necessidade de exames regulares e a importân-
cia do diagnóstico precoce. 

Segundo a médica ginecologista Lara Ferreira Gomes, 
credenciada no plano da Magistratura mineira, essa é uma 
das neoplasias mais preveníveis e tratáveis ​​quando detec-
tada precocemente. “O câncer de colo de útero é silencio-
so em seu estágio inicial. Por isso, é essencial que as mu-
lheres realizem exames regularmente”, alertou.

O câncer de colo do útero é um tumor que afeta a parte 
inferior do útero e, em mais de 95% dos casos, está as-
sociado à infecção pelo Papiloma Vírus Humano (HPV), 
especialmente pelos subtipos 16 e 18. Esse vírus também 
está relacionado a outros tipos de câncer, como os que afe-
tam a vagina, vulva, ânus, orofaringe e pênis. “A infecção 
pelo HPV é extremamente comum e muitas pessoas a con-
traem sem sequer saber”, explicou Lara Gomes.

Outros fatores que aumentam a vulnerabilidade ao de-
senvolvimento do câncer incluem doenças imunodepres-
soras, tabagismo, infecções sexualmente transmissíveis e 
uso prolongado de contraceptivos orais combinados.

Nos estágios iniciais, a doença costuma ser assintomá-
tica. Quando os sintomas aparecem, o principal sinal é o 
sangramento vaginal, especialmente após relação sexual ou 
espontaneamente, incluindo mulheres na menopausa. “Se a 
mulher notar qualquer sangramento anormal, deve procu-
rar um ginecologista imediatamente”, reforçou a médica.

Diagnóstico precoce

A detecção precoce faz toda a diferença para aumen-
tar as chances de cura. O rastreamento pode ser feito por 
meio do exame de Papanicolau, também conhecido como 
citologia cervical, que identifica lesões precursoras antes 
mesmo da progressão para o câncer.

O Ministério da Saúde recomenda que todas as mulhe-
res entre 25 e 64 anos realizem o exame nos dois primeiros 
anos. Se ambos os resultados forem negativos, os exames 
passam a ser realizados a cada três anos. 

Uma nova estratégia de rastreamento, a testagem para 
DNA-HPV oncogênico, tem se mostrado ainda mais efi-
caz na detecção precoce. Esse exame foi considerado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como superior ao 
Papanicolau, por reduzir significativamente a incidência 
e a mortalidade pelo câncer de colo do útero. 

A previsão é que o Brasil inicie a transição para esse novo 
método ainda neste ano. “A evolução dos exames permitirá 
diagnósticos ainda mais precoces, aumentando as chances 
de tratamento bem-sucedido”, adiantou a médica.

Prevenção

A vacina contra o HPV é a principal ferramenta de 
prevenção primária. No Brasil, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) disponibiliza a vacina quadrivalente para meninas e 
meninos de 9 a 14 anos, em dose única. 

Na rede privada, o imunizante é disponibilizado na 
forma nonavalente, com cobertura adicional aos subtipos 
31, 33, 45, 52 e 58 do vírus, na faixa etária de 9 e 45 anos, 
no esquema de três doses para ambos os sexos. 

A vacina ainda é oferecida, na mesma faixa etária, para 
pessoas em condição de imunossupressão, pacientes on-
cológicos e vítimas de violência sexual, também no es-
quema de três doses. 

As opções de tratamento do câncer de colo do útero 
incluem cirurgia, radioterapia, quimioterapia e imunote-
rapia, sendo a escolha definida pelo estágio da doença no 
momento do diagnóstico. “A vacinação e os exames pre-
ventivos são os principais aliados na luta contra o câncer 
de colo do útero. A campanha Março Lilás é um lembrete 
para que todas as mulheres mantenham seus exames em 
dia. A prevenção é a melhor forma de cuidado com a saú-
de”, alertou Lara Gomes.
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Março Lilás: prevenção do 
câncer de colo do útero salva vidas

Lara Gomes, ginecologista credenciada à Amagis Saúde


